Encarte 6 
Planejamento da Unidade de Conservação

Tabela 6.3.1 - Caracterização Geral da Área e Critérios para a Definição das Zonas no PNSB.

	Zonas
	Critérios Básicos de Zoneamento
	Caracterização Geral
	Principais Conflitos

	
	
	Relevo
	Vegetação
	Uso e Ocupação da Terra
	

	Zona Intangível:

	Segmento Zona Intangível: esta área abrange uma grande parte da sub-bacia do rio do Funil e uma parte menor da sub - bacia do rio do Guaripu, além do terço superior dos córregos da Usina, da Carranca e da Melancia.


	· Representatividade – alta;

· Susceptibilidade – alta;

· Riqueza de espécies – alta;

· Variabilidade ambiental – alta;

· Grau de conservação da vegetação – alta;

· Acessibilidade – baixa.
	Morros Paralelos e Morrotes, Escarpas em Anfiteatro, Morrotes Pequenos, Escarpas com Espigões, Montanhas e Morros.
	Florestas Ombrófila Densa Submontana e Montana preservadas.
	Áreas com pouca intervenção humana, tanto atual como em épocas anteriores.
	· Entrada constante de palmiteiros e caçadores

	Zona Primitiva:

	Segmento Mambucaba: é cortada pela Zona Histórico Cultural Trilha do Ouro e serve de área de proteção para a Zona Intangível. Abrange as nascentes dos rios São Roque, Taquari, São Gonçalo e Prainha,  dos córregos da Tiba, Humaitá e Iririguaçu, além das nascentes dos principais contribuintes (rios do Guaripu, do Funil, da Conceição, Santo Antônio, Itapetinga, da Água Branca e Perequê, córregos do Buraco, da Memória, da Cachoeirinha, do Pati e ribeirão da Cachoeirinha) ao curso inferior do rio Mambucaba. Este segmento abrange ainda o mirante do Pico do Frade e a Cachoeira do Guaripu 
	· Representatividade – alta;

· Riqueza de espécies – alta;

· Susceptibilidade ambiental – média;

· Variabilidade ambiental – média;

· Grau de conservação da vegetação – alta.

· Acessibilidade – média.
	Escarpa Interiorana, em Anfiteatro e em Espigões, Morros Paralelos, Montanhas e Morros, Morros Dissecados e Morrotes Pequenos.
	Florestas Ombrófila Densa SubMontana e Montana preservada e degradada. 
	Ocorre interferências de diversas naturezas, desde deslizamentos devido a fatores naturais, abertura de trilhas. 
	· Presença de trilhas consolidadas, utilizadas por moradores do PNSB e região.

· População esparsa.

· Presença constante de palmiteiros e caçadores.

· Pequenos desmatamentos para a implantação de pastagens ou agricultura de sobrevivência.

· Pressão agrícola (banana, pupunha);

· Pressão de ocupação urbana nas áreas adjacentes ao Parque

	Segmento Picinguaba: abrange as nascentes dos rios da Serra, Iriri, do Porquinho, do Papagaio, Ubatumirim ou do Veado, da Fazenda e os afluentes da margem direita do rio das Bicas.
	· Representatividade – alta;

· Riqueza de espécies – alta;

· Susceptibilidade ambiental – alta;

· Variabilidade ambiental – média;

· Grau de conservação da vegetação – alto;

· Variabilidade ambiental – média;

· Acessibilidade – média.
	Montanhas e Morros e Cone de Dejeção.
	Floresta Ombrófila Densa Submontana em bom estado de conservação.
	Ocorre interferências de diversas naturezas, desde deslizamentos devido a fatores naturais, abertura de trilhas. 
	· Presença de trilhas consolidadas, utilizadas por turistas.

· População esparsa.

· Presença constante de palmiteiros e caçadores;

· Pequenos desmatamentos para a implantação de pastagens ou agricultura de sobrevivência;

· Pressão turística.

	Zona de Uso Extensivo

	Segmento Bracuí: encontra-se a nordeste do PNSB e nela encontram-se as Cachoeiras do Mimoso e do rio Bonito. 
	· Representatividade – alta;

· Riqueza de espécies – alta;

· Susceptibilidade ambiental – média;

· Grau de conservação da vegetação – alta;

· Variabilidade ambiental – alta.
	Morrotes Pequenos , Morros Dissecados e Montanhas e Morros. 
	Floresta Ombrófila Densa Montana degradada, com interferência antrópica.
	Ocorre interferências de diversas naturezas, desde deslizamentos devido a fatores naturais,  pequenos desmatamentos (clareiras) naturais ou para a implantação de pastagens ou agricultura de sobrevivência, reflorestamento e abertura de trilhas.
	· Entrada de palmiteiros e caçadores;

· Queimadas e desmatamentos;

· Pressão turística;

· Pressão de ocupação urbana nas áreas adjacentes.

	Segmento Pico do Frade: compreende o Pico do Frade e a sua trilha de acesso, numa faixa de 30 m de cada lado da trilha.
	· Representatividade – alta;

· Riqueza de espécies – alta;

· Susceptibilidade ambiental – alta;

· Grau de conservação da vegetação – média;

· Variabilidade ambiental – alta;

· Acessibilidade - baixa.
	Cone de Dejeção e Escarpa em Anfiteatro.
	Florestas Ombrófila Densa Submontana e Montana em bom estado de conservação
	A principal interferência neste segmento corresponde à  abertura de trilhas.
	· Pressão turística;

· Erosão laminar na trilha de acesso ao Pico do Frade;

· Focos de incêndio e desmatamento.

	Segmento Ponte Suspensa: limita-se no cone de dejeção localizado junto à saída sul da Trilha do Ouro.
	· Representatividade – média;

· Riqueza de espécies – média;

· Susceptibilidade ambiental – média;

· Variabilidade ambiental – média;

· Grau de conservação da vegetação – média.

· Acessibilidade – média.
	Cone de Dejeção e Corpo de Talús.
	Floresta Ombrófila Densa Submontana alterada.
	Ocorre interferências de diversas naturezas, como pequenos desmatamentos (clareiras) naturais ou para a implantação de pastagens ou agricultura de sobrevivência e abertura de trilhas.
	· Presença de trilhas consolidadas, utilizadas por turistas;

· População esparsa;

· Presença constante de palmiteiros e caçadores;

· Pequenos desmatamentos para a implantação de pastagens ou agricultura de sobrevivência;

· Pressão turística;

· Trilhas e deslocamento de população local;

· Pressão de ocupação urbana nas áreas adjacentes ao Parque

	Segmento Camburi: encontra-se ao sul do Parque e abrange uma faixa de Floresta Ombrófila Densa Submontana, em ótimo estado de conservação, próximo à costa litorânea, onde a precipitação é maior que na região norte do Parque.  
	· Representatividade – alta;

· Riqueza de espécies – alta;

· Susceptibilidade ambiental – média;

· Grau de conservação da vegetação – alta;

· Variabilidade ambiental – alta;

· Acessibilidade – média;

· Potencial de uso pelo público – alto.
	Montanhas e Morros.
	Floresta Ombrófila Densa Submontana preservada.
	Ocorre interferências de diversas naturezas, desde deslizamentos devido a fatores naturais,  pequenos desmatamentos (clareiras) naturais ou para a implantação de pastagens ou agricultura de sobrevivência, abertura de trilhas.
	· Pressão limítrofe da BR-101;

· Área de circulação da tribo indígena Guarani-Araponga;

· Turismo intensivo ao longo de estradas e trilhas;

· População esparsa e pressão por núcleos populacionais;

· Trilhas e deslocamento de população local;

· Desmatamento 

· Pressão agropecuária;

· Extrativismo e caça.

	Segmento Pico da Macela: abrange uma área ao redor da trilha de acesso ao Pico da Macela. 
	· Representatividade – baixa;

· Riqueza de espécies – baixa;

· Susceptibilidade ambiental – média;

· Grau de conservação da vegetação – baixa;

· Variabilidade ambiental – baixa;

· Acessibilidade – alta;

· Potencial de uso pelo público – alto.
	Montanhas e Morros.
	Floresta Ombrófila Densa Montana degradada.
	As interferências neste segmento deve-se principalmente à desmatamentos devido à  implantação de pastagens e/ou agricultura de sobrevivência e trilhas consolidadas.
	· Turismo intensivo ao Pico da Macela;

· Presença de trilha pavimentada que serve aos turistas e de apoio à manutenção da antena de microondas;

· População esparsa;

· Desmatamento; 

· Pressão agropecuária nas áreas adjacentes, avançando em direção ao Parque;

· Queimadas;

· Extrativismo e caça.

	Segmento Charquinho: encontra-se a noroeste do Parque e constitui-se de uma região cuja Floresta já se apresenta bastante fragmentada, e onde o avanço de atividades antrópicas é bastante evidente.
	· Representatividade – média;

· Riqueza de espécies – média;

· Susceptibilidade ambiental – média;

· Grau de conservação da vegetação – médio;

· Variabilidade ambiental – baixa;

· Acessibilidade – alta;

· Potencial de uso pelo público – médio.
	Morros Paralelos e Morrotes
	Florestas Ombrófila Densa Alto-Montana e Montana degradadas.
	Cerca de 40 % da área é ocupada por pastagem.
	· Queimada e desmatamento;

· Uso agropecuário;

· População esparsa e bairros rurais;

· Intensa rede de vias de acesso e deslocamento de população local;

· Processos erosivos em desenvolvimento nas vias de acesso.

	Zona Histórico – Cultural

	Segmento Trilha do Ouro: este segmento corta as Zonas de Uso Intensivo – Segmento São José do Barreiro, a Zona de Recuperação – Segmento Campos da Bocaina 1 e a Zona Primitiva – Segmento Mambucaba, e limita-se numa faixa de 30 m de cada lado das Trilhas do Ouro, do Pico do Tira Chapéu e parte da Trilha da Cachoeira do  Guaripu 1 (cf. Figura 5.6.1 – Encarte 5).
	· Representatividade – média;

· Riqueza de espécies – média;

· Susceptibilidade ambiental – média;

· Grau de conservação da vegetação – médio;

· Variabilidade ambiental – média;

· Acessibilidade – alta;

· Potencial de uso pelo público – alto.
	Montanhas e Morros, Escarpa com Espigões, Morros Paralelos e Escarpa Interiorana.
	Floresta Ombrófila Densa Alto Montana degradada, Floresta Ombrófila Densa Montana preservada e degradada, Floresta Ombrófila Densa Submontana preservada e degradada e Campos de Altitude degradados.
	A metade superior deste Segmento encontra-se com fragmentos bastante alterados de Floresta Ombrófila Densa Alto Montana e Montana, entrecortados por campos de altitude bastante degradados e pastagem. 

A metade inferior corta áreas contínuas com Floresta em bom estado de conservação e no final, ocorre interferências devido a pequenos desmatamentos para pastagem e/ou agricultura de sobrevivência.
	· Inúmeras e pequenos focos de erosão e assoreamento;

· Queimadas e desmatamentos;

· Pressão e abertura de caminhos e trilhas secundárias (extrativismo de palmito);

· Pressão da atividade de turismo;

· Presença constante de motoqueiros e jipeiros;

· Corte seletivo de madeira e palmito;

· Extração de areia;

· Pequenos represamentos para dessedentação de animais;

· Agricultura de subsistência e criação de animais.

	Segmento Caminho Real: abrange, além do Caminho para o Passado, também o sítio Histórico-Ecológico, onde encontram-se as chamadas Ruínas da Casa dos Quintos, em cujo trajeto  de acesso podem-se achar resquícios do antigo “Caminho do Ouro” e uma área que, segundo levantamentos realizados em campo, junto a moradores da região e guias turísticos, ainda se acha trechos da Chamada Trilha dos Guaicás, construído pelos escravos no início do Ciclo do Ouro, bem como a Trilha da Pedra Branca, cujos calçamentos de pedras mantêm-se originais.
	· Representatividade – média;

· Riqueza de espécies – média;

· Susceptibilidade ambiental – média;

· Grau de conservação da vegetação – médio;

· Variabilidade ambiental – média;

· Acessibilidade – alta;

· Potencial de uso pelo público – alto.
	Escarpa em Anfiteatro, Montanhas e Morros.
	Florestas Ombrófila Densa Submontana e Montana, degradadas.
	As interferências neste segmento deve-se principalmente a deslizamentos devido a fatores naturais ou antrópicos, desmatamentos para a  implantação de pastagens e/ou agricultura de subsistência e trilhas consolidadas.
	· Fluxo viário;

· Erosão e assoreamento;

· Extrativismo; 

· Caminhos e trilhas secundárias;

· Agricultura de subsistência e criação de animais;

· Turismo;

· Desmatamento;

· Focos de incêndio.

	Zona de Uso Intensivo

	Segmento São José do Barreiro: encontra-se ao norte do Parque, onde hoje se concentra a maior parte dos atrativos turísticos (Cachoeiras de Santo Isidro, dos Mochileiros, das Posses, dos Veados, Poço das Marrecas e a Toca da Onça, Mirantes Alto da Jararaca, Pico do Gavião e do Vale do Mambucaba), áreas de acampamentos (da Portaria do PNSB, da Fazenda das Posses, Barreirinha, Olaria, Fazenda Central e José Cândido) e pousadas (Barreirinha, do Vale dos Veados, Olaria, Casa Pintada). A Floresta encontra-se bastante fragmentada e o principal uso é com pastagem. É cortada pela Zona Histórico-Cultural – segmento Trilha do Ouro.
	· Representatividade – média;

· Riqueza de espécies – média;

· Susceptibilidade ambiental – média;

· Grau de conservação da vegetação – médio;

· Variabilidade ambiental – média;

· Acessibilidade – alta;

· Potencial de uso pelo público – alto.
	Montanhas e Morros.
	Florestas Ombrófila Densa Montana e Alto-Montana, degradados, Campos de Altitude.
	Pastagem introduzida para pastoreio. Presença de animais domésticos como gado, cães, porcos, galinhas, etc. Presença de várias espécies exóticas (pinus, azaléia, cedrinho, etc.).
	· População residente;

· Queimadas e desmatamentos;

· Turismo intensivo (motoqueiros, jipeiros e mochileiros);

· Erosão e assoreamento

· Turismo.

	Segmento Vila do Ouro: encontra-se ao sul do PNSB, dentro circundada pela zona Histórico-Cultural – Segmento Caminho Real e contempla a área proposta para a implantação do Centro de Visitantes “Vila do Ouro”
	· Representatividade – baixa;

· Riqueza de espécies – baixa;

· Susceptibilidade ambiental – média;

· Grau de conservação da vegetação – baixo;

· Variabilidade ambiental – média;

· Acessibilidade – alta;

· Potencial de uso pelo público – alto.
	Escarpa em Anfiteatro.
	Floresta Ombrófila Densa Montana degradada.
	Interfências como pequenos desmatamentos para a implantação de pastagem e bananicultura.
	· População residente; 

· Avanço da ocupação agropecuária e população residente;

· Turismo sem controle e monitoramento;

· Queimadas e desmatamentos.

	Segmento Praia de Trindade: localiza-se ao sul do PNSB e compreende  a linha da costa desde a Ponta de Trindade, numa faixa de 30 metros até os limites do cone de dejeção .
	· Representatividade – média;

· Riqueza de espécies – média;

· Susceptibilidade ambiental – média;

· Grau de conservação da vegetação – médio;

· Variabilidade ambiental – média;

· Acessibilidade – alta;

· Potencial de uso pelo público – alto.
	Planície Marinha com Cordões Litorâneos, Praias, Montanhas e Morros.
	Floresta Ombrófila Densa Submontana degradada.
	Principalmente comércio e serviços relacionados às atividades turísticas desenvolvidas pela Comunidade de Trindade.
	· Ocupação desordenada da região junto Praia de Trindade;

· População residente;

· Turismo intensivo;

· Caminhos e trilhas secundárias.



	Zona de Uso Especial

	Segmento Fazenda da Ponte Alta: corresponde à área destinada às instalações administrativas e funcionais do PNSB, no setor norte.


	· Representatividade – média;

· Riqueza de espécies – média;

· Susceptibilidade ambiental – média;

· Grau de conservação da vegetação – médio;

· Variabilidade ambiental – média;

· Acessibilidade – alta.
	Montanhas e Morros.
	Campos de Altitude e Floresta Ombrófila Densa Alto Montana. 
	Uso das áreas com campo de altitude para fins de pastoreio, sendo a pior intervenção antrópica, o fogo.
	· Desmatamento e queimadas;

· Erosão acelerada;

· Falta de manutenção nas trilhas.



	Segmento Central de Vigilância Arapeí: corresponde a uma área destinada à implantação de infra-estrutura de fiscalização no setor nordeste do PNSB. Localiza-se próximo ao cruzamento do limite do PNSB com a estrada que liga o município de Arapeí à Trilha do Ouro (cf. Figura 5.6.1 – Encarte 5)
	· Representatividade – baixa;

· Riqueza de espécies – baixa;

· Susceptibilidade ambiental – média;

· Grau de conservação da vegetação – baixo;

· Variabilidade ambiental – baixa;

· Acessibilidade – alta.
	Montanhas e Morros.
	Não ocorrem Florestas neste Segmento.
	100 % deste segmento é ocupado por pastagem implantada.
	· Desmatamento e queimadas;

· Erosão;

· Falta de manutenção das trilhas.



	Segmento Linha de Transmissão Furnas: esta área compreende uma faixa de 30 m de cada lado das linhas de transmissão de energia apresentadas na Figura 5.6.26. Os limites deste Segmento devem ser revistos, pois os mapas de localização precisa das linhas de transmissão solicitados à Furnas não foram enviados.
	· Representatividade – média;

· Riqueza de espécies – média;

· Susceptibilidade ambiental – média;

· Grau de conservação da vegetação – médio;

· Variabilidade ambiental – média;

· Acessibilidade – alta.
	Escarpa em Anfiteatro.
	Floresta Ombrófila Densa Submontana degradada.
	A principal interferência neste Segmento ocorre devido a desmatamento para a manutenção das linhas de transmissão de energia.
	· Manutenção das linhas de transmissão dentro do Parque.

	Segmento Central de Vigilância Perequê: localiza-se a sudoeste da vila de Mambucaba e corresponde à área destinada à implantação de infra-estrutura de fiscalização no setor sudeste do PNSB. 
	· Representatividade – baixa;

· Riqueza de espécies – baixa;

· Susceptibilidade ambiental – média;

· Grau de conservação da vegetação – baixo;

· Variabilidade ambiental – baixa;

· Acessibilidade – alta.
	Planície Marinha com Cordões Litorâneas e Praias.
	Não existem fragmentos de floresta neste Segmento.
	100 % da área deste segmento é ocupada por pastagem.
	· Desmatamento;

· Pressão de ocupação urbana nas áreas adjacentes ao Parque.

	Segmento Conflitante Guarani- Arapongas: corresponde à área da Reserva Indígena Guarani-Arapongas.
	· Representatividade – alta;

· Riqueza de espécies – alta;

· Susceptibilidade ambiental – alta;

· Grau de conservação da vegetação – alto;

· Variabilidade ambiental – alta;

· Acessibilidade – média.
	Montanhas e Morros.
	Floresta Ombrófila Densa Submontana degradada e preservada.
	Usos diversos pela população indígena.
	· Existência de 2 documentos legais incidindo sobre a mesma área (PNSB e Reserva Indígena), com objetivos diferentes.

	Segmento BR-101: foi delimitada uma faixa de 30 m para cada lado da estrada.
	· Representatividade – média;

· Riqueza de espécies – média;

· Susceptibilidade ambiental – alta;

· Grau de conservação da vegetação – médio;

· Variabilidade ambiental – média;

· Acessibilidade – alta;

· Potencial de uso pelo público – alto.
	Montanhas e Morros.
	Floresta Ombrófila Densa Submontana degradada.
	Pastagem implantada.
	· Pressão na área de transição de floresta;

· Deslizamento e erosão de margem;

· Alto fluxo viário;

· Necessidade de manutenção constante.

	Segmento Cunha: corresponde à área destinada à implantação da infra-estrutura de administração do PNSB, no setor sudoeste do Parque.
	· Representatividade – baixa;

· Riqueza de espécies – baixa;

· Susceptibilidade ambiental – média;

· Grau de conservação da vegetação – baixo;

· Variabilidade ambiental – baixa;

· Acessibilidade – alta.
	Montanhas e Morros.
	Floresta Ombrófila Densa Montana degradada.
	Pastagem implantada.
	· Desmatamento e queimadas;

· Pressão de área agrícola.

	Segmento Antena de Microondas Furnas: o Segmento Antena de Microondas Furnas corresponde a uma área circular, com raio de 50 m ao redor da Antena de Microondas.
	· Representatividade – baixa;

· Riqueza de espécies – baixa;

· Susceptibilidade ambiental – média;

· Grau de conservação da vegetação – baixo;

· Variabilidade ambiental – baixa;

· Acessibilidade –.alta.
	Montanhas e Morros.
	Não existem fragmentos de vegetação nessa área.
	Este segmento é ocupada pela antena de microondas, formações rochosas e pastagem ao redor.
	· Necessidade de constante manutenção.

· Presença constante de funcionários de Furnas.

	Segmento Central de Vigilância Charquinho: corresponde à área destinada à implantação de infra-estrutura de fiscalização. Constitui-se numa área circular de 20 m de raio, junto à entrada do PNSB, quando este cruza a trilha Charquinho 1 - em direção à Cachoeira do Guaripu (Figura 5.6.1 – Encarte 5).
	· Representatividade – baixa;

· Riqueza de espécies – baixa;

· Susceptibilidade ambiental – baixa;

· Grau de conservação da vegetação – baixo;

· Variabilidade ambiental – baixa;

· Acessibilidade – alta.
	Morros Paralelos e Morrotes. 
	Não existem fragmentos de vegetação nesse segmento.
	100 % da área deste segmento é ocupada por pastagem.
	- População residente ao redor da área;

- Queimadas.

	Zona de Recuperação

	Segmento Campos da Bocaina 1: encontra-se ao norte do PNSB e compreende algumas nascentes do rio do Guaripu, e parte significativa da sub-bacia do ribeirão do Veado.
	· Representatividade – alta;

· Riqueza de espécies – alta;

· Susceptibilidade ambiental – alta;

· Variabilidade ambiental – média;

· Grau de conservação da vegetação – médio;

· Variabilidade ambiental – média;

· Acessibilidade – média.
	Morrotes de Cimeira e Montanhas e Morros. 
	Florestas Ombrófila Densa Montana e Alto Montana degradados.
	Pastagem introduzida para pastoreio. Presença de animais domésticos como gado, cães, porcos, galinhas, etc.
	· Pressão de núcleos populacionais;

· Turismo;

· Uso agropecuário;

· Fogo;

· Desmatamento;

· População residente esparsa, em grande quantidade;

· Trilhas;

· Caça e entrada de palmiteiros;

· Erosão e assoreamento.

	Segmento Campos da Bocaina 2: corresponde a área da antiga Fazenda Ponte Alta.
	· Representatividade – média;

· Riqueza de espécies – média;

· Susceptibilidade ambiental – alta;

· Variabilidade ambiental – média;

· Grau de conservação da vegetação – médio;

· Variabilidade ambiental – média;

· Acessibilidade – média.
	Montanhas e Morros.
	Floresta Ombrófila Densa Alto Montana degradada e Campos de Altitude.
	Algumas áreas de Campos de Altitude ocupadas por pastoreio dos próprios animais do Parque.
	· Queimadas;

· Erosão e assoreamento;

· Pressão do entorno através da ocupação agropecuária.

	Segmento Bacias de Paraty 1: localiza-se ao sul do PNSB e abrange as nascentes dos rios Parati-Mirim, Meros, Mateus Nunes e Perequê-Açu.
	· Representatividade – alta;

· Riqueza de espécies – alta;

· Susceptibilidade ambiental – alta;

· Variabilidade ambiental – alta;

· Grau de conservação da vegetação – médio;

· Variabilidade ambiental – média;

· Acessibilidade – alta.
	Montanhas e Morros, Morrote de Cimeira, Morros Paralelos e Morrotes, Escarpa com Espigões e Escarpa com Espigões.
	Florestas Ombrófila Densa Submontana e Montana,  degradadas.
	Ocorre interferências de diversas naturezas, desde deslizamentos devido a fatores naturais,  desmatamentos de tamanhos diversos, naturais (clareiras)  ou para a implantação de pastagens ou agricultura de subsistência, abertura de trilhas. 
	· População residente dispersa, com abertura de clareiras;

· Desmatamentos;

· Extrativismo e caça;

· Erosão e assoreamento;

· Uso agropecuário.

	Segmento Bacias de Paraty 2: localiza-se na parte central do PNSB e abrange as nascentes do rio da Graúna, Pequeno e Barra Grande.
	· Representatividade – alta;

· Riqueza de espécies – alta;

· Susceptibilidade ambiental – alta;

· Variabilidade ambiental – alta;

· Grau de conservação da vegetação – médio;

· Variabilidade ambiental – média;

· Acessibilidade – média.
	Escarpa em Anfiteatro e Montanhas e Morros.
	Florestas Ombrófila Densa Submontana e Montana,  degradadas.
	Ocorre interferências de diversas naturezas, desde deslizamentos devido a fatores naturais,  desmatamentos de tamanhos diversos, naturais (clareiras)  ou para a implantação de pastagens ou agricultura de subsistência, abertura de trilhas. 
	· Trilhas em vales encaixados;

· População residente dispersa, com abertura de clareiras;

· Desmatamentos;

· Extrativismo e caça;

· Erosão e assoreamento;

· Uso agropecuário.
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